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Introdução e objetivos
Vários fatores influenciam o crescimento 
em plantações florestais, entre eles o es-
paçamento inicial entre árvores que, em 
combinação com desbastes, influenciam 
o padrão de qualidade e a quantidade de 
madeira ao tempo do corte raso.
A produtividade se altera com mudanças 
nas práticas silviculturais. Assim, infor-
mações de plantações florestais em longo 
prazo são essenciais para o planejamento 
da produção.
Este trabalho teve como objetivo a análi-
se de diferentes espaçamentos iniciais de 
plantio em uma rotação de 24 anos de um 
talhão experimental de Pinus taeda, subme-
tido a desbastes conforme o usualmente 
adotado para plantações comerciais.

Material e métodos
O experimento está localizado no municí-
pio de Jaguariaíva, nordeste do estado do 
Paraná. O plantio foi realizado em 1987 
seguindo um delineamento em blocos ao 
acaso. As medições ocorreram nas idades 
3,5, 4,5, 5,9, 6,9, 7,7, 8,8, 12, 19,3 e 24,4 
anos. A abordagem deste estudo é para o 
período dos 12 aos 24,4 anos, pois para o 
período anterior já ocorreram publicações, 
por [6], [7] e [4].

Cinco regimes de espaçamento (2,5 x 1,2, 
2,5 x 2,0, 2,5 x 2,8, 2,5 x 3,6 e 2,5 x 4,4 
m, portanto com 3.333, 2.000, 1.428, 1.111 
e 900 árv.ha-1 respectivamente) foram dis-
postos aleatoriamente em seis blocos con-
tínuos de 0,43 ha em um talhão de 2,97 ha. 
Cada tratamento é cercado por duas linhas 
de árvores, visando eliminar a interferência 
do tratamento vizinho. Não há análise de 
solos, no entanto a posição dos blocos – 
transversal a inclinação do terreno – suge-
re alguma variação na qualidade do sítio, 
conforme relatado por [4]. Os desbastes 
ocorreram aos 12 anos (sistemático na 
sexta linha e seletivo) e aos 17 anos (so-
mente seletivo). As informações após os 
desbastes foram geradas pelo simulador 
de desbastes Pisapro, desenvolvido a partir 
de resultados de inventários na região do 
estudo.
Os regimes de desbaste foram estabeleci-
dos de maneira a manter pelo menos 400 
árvores por hectare para o corte raso, o 
que é comumente adotado em talhões co-
merciais. Assim, considerando a variação 
das densidades iniciais em relação as den-
sidades finais, nos dois desbastes foram 
eliminados 79% das árvores no tratamento 
mais denso (2,5 X 1,2 m) e cerca de 58% 
das árvores no espaçamento mais amplo 
(2,5 X 4,4 m).
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Resultados e discussão
A análise do DAP e do volume por árvore 
com casca ao longo de 24 anos mostrou 
que o espaçamento inicial influenciou sig-
nificativamente o desenvolvimento das ár-
vores (Figura 1).

Figura 1. Evolução do DAP e do volume 
com casca por árvore para cada espaça-
mento inicial.

A diferença entre o espaçamento mais 
denso e o mais amplo foi 6,6 cm (18%) no 
DAP e 0,3029m3 (32%) para o volume por 
árvore com casca ao final da rotação. Os 
dois desbastes influenciaram positivamen-
te o DAP e o volume por árvore, embora 
a análise do efeito dos mesmos tenha sido 
por simulações no Pisapro.
Esta diferença de 6 cm no DAP entre o 
espaçamento mais amplo e o mais denso 
confirma uma tendência observada por 
Bowling (1986) para Pinus elliottii em um 
talhão de 20 anos de idade, desbastado aos 
15 anos. O autor encontrou diferença de 
4,8 cm no DAP, para densidades de 2.500 
e 1.000 árv.ha-1.
Aos 24 anos, os resultados do presente 

estudo indicaram similaridade estatística 
para ambas as variáveis entre os dois espa-
çamentos mais densos (3.333 e 2.000 árv.
ha-1) e entre os dois mais amplos (1.111 e 
900 árv.ha-1). O espaçamento intermediá-
rio (1.428 árv.ha-1) é estatisticamente simi-
lar a 2.000 e 1.111 árv.ha-1. Este resultado 
é justificado pelo fato de que plantações 
com regimes de espaçamento mais am-
plos propiciam melhor desenvolvimento 
da copa das árvores, levando a um maior 
crescimento do diâmetro do fuste. Maior 
quantidade de madeira é produzida com 
árvores de copas maiores se comparadas 
às de copas menores, mas a produção de 
galhos na parte inferior do fuste reduz a 
qualidade do produto final, causada pela 
maior produção de nós [5].
Quanto ao volume com casca por hectare 
observou-se uma tendência uniforme até o 
primeiro desbaste, quando ocorrem dife-
renças pontuais causadas pela combinação 
de espaçamento e desbaste, chegando a um 
ponto, na idade 19, em que não ocorre di-
ferença visível (Figura 2). A análise estatís-
tica não mostrou impacto significante para 
o volume por hectare entre os tratamentos 
na idade 24,4 anos (p>0.5).

Figura 2. Evolução do volume com casca 
por hectare para cada espaçamento inicial.

Os resultados demonstram que os desbas-
tes podem disfarçar ou suprimir as diferen-
ças entre o volume por hectare em vários 
regimes de espaçamento, conforme relata-
do por [8].
Quanto ao volume por sortimento, mais de 
50% do volume gerado nos espaçamentos 
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mais amplos (900 e 1.111 árv.ha-1) corres-
pondem aos sortimentos com diâmetro 
superior a 25 cm, enquanto mais de 50 % 
da produção dos espaçamentos mais den-
sos (3.333 e 2.000 árv.ha-1) correspondem 
a sortimentos com diâmetro menor que 25 
cm. Os resultados do espaçamento inter-
mediário (1.428 árv.ha-1) mostraram um 
valor intermediário entre os obtidos para 
os mais amplos e os mais densos, pen-
dendo ligeiramente para os sortimentos 
de diâmetro maior que 25 cm. As práticas 
comuns de manejo de plantações florestais 
visam obter pelo menos 50% de volume 
comercial com diâmetro superior a 25 cm 
na ponta fina das toras. Tais resultados 
configuram a produção de um local de 
baixa produtividade, se comparado a resul-
tados apresentados por [3], para a mesma 
região, em que 57% e até 70% do volume 
de Pinus taeda no corte raso aos 19 anos era 
composto de toras com diâmetro maior 
que 23 cm, para uma densidade inicial de 
1.600 árv.ha-1.

Conclusões
Provavelmente o melhor regime de des-
bastes para um sítio de média a baixa pro-
dutividade como o observado no estudo, 
deveria incluir um desbaste e o corte raso 
antecipado para o ano 18, ou nenhum des-
baste e o corte raso aos 15 anos. A decisão 
sobre o número de desbastes e a intensida-
de dos mesmos deve levar em considera-
ção os fatores econômicos, características 
particulares de sítio e a receita esperada.
Invariavelmente os regimes de espaçamen-
to mais amplos produzem maior percen-
tual de madeira de maior valor agregado.
Variáveis ambientais, particularmente a 
disponibilidade de umidade no solo e a ca-
pacidade de manejar a água disponível na 
floresta devem ser consideradas no plane-

jamento de plantio e definição do regime 
de desbastes. Neste sentido, pode-se assu-
mir que densidades entre 1.500 e 2.000 árv.
ha-1 são mais adequadas em sítios de média 
a baixa produtividade, visando não com-
prometer o conteúdo de umidade do solo.
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